
Contribuição ao estudo de solos frágeis na 
Região Semiárida – Petrolina, PE

; 

 

Introdução

pelo seu alto potencial produtivo sob condições irrigadas em face de suas 

como frágeis, os solos arenosos se destacam pala sua localização e relevo plano, 
favorecendo o manejo de culturas irrigadas, principalmente com o advento dos 

insolação o ano todo e a oferta de água de boa qualidade, a região tornou-se o 
principal polo de desenvolvimento da produção de frutas irrigadas, alavancando 

foram surgindo problemas técnicos relacionados ao uso da terra e da água 
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apresentado sérios problemas de salinização, elevação ou formação de lençol 

décadas, necessitando de estudos e pesquisas localizadas que apontem as causas 
e possíveis providências para minimizar esses problemas, especialmente em 

capítulo, serão abordados aspectos de solos frágeis cultivados com fruticultura 

Procedimentos

conditioned Latin 
Hipercube Sampling



pontos extras selecionados aleatoriamente para validação das classes de solos 

No campo, os pontos de coleta foram encontrados com auxílio de um GPS 

volumétricos de 100 cm ) nas profundidades de 0-20 cm e 60-80 cm, com duas 

e quím

in loco

Google Earth de alta resolução, 

Área de estudos

A área selecionada para os estudos de fragilidade dos solos está localizada 
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Figura1. Localização da área de estudo do Projeto Fragissolo em 

período seco é predominante, com cerca de 6 a 8 meses, podendo atingir até 11 



A vegetação de caatinga, predominante em toda a área de estudo, 

Schinopsis 
brasiliensis

Cnidoscolus 
phyllacanthus), imbirassu (Psaudobombax simplicifollium), aroeira (Astronium 
urundeuva) e imburana-de-cambão (Bursera leptophloeos

Mimosa 
hostilis), seguida por caroá (Neoglaziovia variegata), quebra-faca (Cróton 

Bauhinia cheilantha Jathropha pohiliana), 

(Pilosocereus gounelli Opuntia palmadora), coroa-
de-frade (Melocactus bahiensis), rabo-de-raposa (Arrojadoa rhodantha), 
mandacarus (Cereus jamacaru Pilosocereus pachycladus) e 
quipás (Opuntia inamoena Selaginella 
convoluta

As análises de amostras dos solos

As análises físicas e químicas para caracterização dos solos foram realizadas 
segundo o Manual de métodos de análise de solo

foram determinadas a densidade do solo, a densidade de partículas e a retenção 
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2, Al2 , Fe2 2) e o cálculo das relações moleculares 

2 2 2 2 2 ), Al2 2

classes e a organização da legenda de solos constam no Sistema Brasileiro de 

Súmula 10 da Reunião Técnica de Levantamento de Solos  Critérios 
para distinção de classes de solos e de fases de unidades de mapeamento 

Procedimentos normativos de levantamentos 
pedológicos

A distinção de unidades de mapeamento de solos por fases é um recurso 

Caracterização dos Solos da área de estudo

A Geologia dominante e sua relação com os solos mapeados

rasos, relevo plano e suave ondulado, com ocorrência de morros e serrotes 



Figura 2.

foi depositado sobre o embasamento cristalino do Pré-Cambriano durante o 

sofreu pouca alteração pedogenética, constituindo-se como o principal material 

palmente pelo Complexo Gnáissico-migmatítico, com litologia bastante 

constituem o principal material de origem dos solos das classes Luvissolos, 

 



118

SOLOS FRÁGEIS: CARACTERIZAÇÃO, MANEJO E SUSTENTABILIDADE

gonglomeráticos formados por pequenos blocos ou concreções ferruginosas 

Rio São Francisco, constituindo o principal material de origem dos Neossolos 

Legenda e mapa de solos da área de estudo

A legenda dos solos, que também engloba alguns tipos de terreno, 
foi organizada por unidades de mapeamento estabelecidas com base nos 

discriminar padrões de áreas representativas de segmentos da paisagem com o 

mapeamento foram constituídas com mais de um solo componente devido 



As unidades de mapeamento são, de fato, os padrões da área mapeada que 
aparecem individualizados nos mapas de solos e podem ocorrer em uma ou 

Sistema Brasileiro de 

as devidas unidades de mapeamento e suas respectivas simbologias; em 
seguida, tem-se a legenda de cada unidade, a proporção de ocorrência de cada 

 

Figura 3.

Legenda ampliada dos Solos da Figura 3. 

LATOSSOLOS

LA

 Inclusões: 
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ARGISSOLOS

PA

 Inclusões:

PVA

 Inclusões:

PLANOSSOLOS

SX1

 Inclusões:

SX2
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 Inclusões:

CAMBISSOLOS

CXd

 Inclusões:

 

NEOSSOLOS QUARTZARÊNICOS

RQ1

 Inclusões: 

RQ2

 Inclusões: 
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Tabela 1.

Unidade de 
Mapeamento Área (ha)

Percentagem da Unidade 
de Mapeamento em 

relação à área total (%)

LA

PA 128,4

2,8

SX1

SX2 11,6

CX 1,6

RQ1

RQ2 211,0 21,4

28,2 2,8

100,0

Descrição das principais classes de solos 

Será apresentada, a seguir, uma descrição sucinta das classes de solos de 



Neossolos Quartzarênicos

A Figura 4 apresenta a paisagem típica, com cultivo de mangueiras irrigado 

Figura 4.

Apresentam baixa capacidade de troca, baixa saturação por bases, baixa 

varia de areia a areia franca até, pelo menos, 2 m de profundidade, com cores 

qualidades químicas e a sua textura arenosa que condiciona baixa retenção 
de umidade e perda de fertilizantes, principalmente de adubos potássicos, 
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Rio São Francisco, em relevo plano e com uso de sistemas de irrigação mais 

profundidade, constitui forte limitação ao uso agrícola, especialmente para 
culturas irrigadas, pois essa característica promove a rápida saturação do solo 

foram implantados sem que, anteriormente, tivesse sido feita uma sondagem da 

informações são básicas para fazer todo o planejamento do uso da água, como 

Figura 5.



Argissolos

Figura 6.

São solos minerais bem drenados, de profundidade mediana a profundos, 

culturas; entretanto, mesmo em relevo plano, são necessárias práticas de manejo 

-
-

cas como classe textural, gradiente textural, tipo de estrutura e permeabilidade, 
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com a presença de seixos ralados e concreções ferruginosas petroplintitas 

-

prejudicar o manejo com máquinas agrícolas, promovendo mais rapidamente o 
-

Figura 7.

Quando esses solos ocorrem com pouca profundidade, podem apresentar 



Planossolos

Figura 8. 

A drenagem imperfeita, ou má drenagem, e a alta densidade aparente 
devido ao caráter adensado ou vértico que geralmente ocorre no Bt propiciam 

de salinidade e erodibilidade, constituindo as principais limitações ao uso 

 



128

SOLOS FRÁGEIS: CARACTERIZAÇÃO, MANEJO E SUSTENTABILIDADE

gradiente textural, que promove uma mudança textural abrupta entre 

plano e abaciado, onde pode acorrer a acumulação de água e sedimentos, a 

Normalmente, esses solos não são utilizados com culturas irrigadas 

Latossolos

Figura 9.

características físicas para o uso agrícola, como boa drenagem interna, boa 



condições naturais ou quando manejados de forma adequada, apresentam boa 

Na área estudada, esses solos ocorrem de forma localizada e têm pouca 

adubações ou correções, além de baixa retenção de umidade e baixa capacidade 

necessário o manejo adequado da água de irrigação e o uso de insumos agrícolas, 
que, se forem usados inadequadamente, poderão salinizar os solos e contaminar 

características físicas e estão situados em relevo plano, facilitando o manejo 

Cambissolos

modo geral, são pouco suscetíveis aos processos erosivos quando em relevo 
plano; porém os sistemas de manejo devem levar em consideração práticas 

na região; no entanto, foi mapeada uma pequena área, representada pela Unidade 
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Considerações finais

A área de estudo apresenta grande variabilidade de solos, diferenciados na 

Assim como na área de estudo, tais solos são também os de maior 

de modo geral, todos apresentam fragilidades em graus distintos, sendo que os 

água aplicada na irrigação ao longo de dezenas de anos, embora essas áreas 

As áreas rebaixadas não possuem aptidão e potencial para serem irrigadas, 
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Critérios para distinção de classes de solos e de fases de unidade de mapeamento

 

Mapeamento digital de solos por correlação ambiental e redes neurais 

Manual de métodos de análise de solo

Inventário dos projetos privados de irrigação do Submédio São Francisco

Guia de 

excursão

Mapa geológico do Estado de Pernambuco

Google earth  

 

O solo nos grandes domínios 

morfoclimáticos do Brasil e o desenvolvimento sustentável

 

Computers & Geoscience  

Geologia do Brasil

Súmula



Procedimentos normativos de levantamentos 

pedológicos

Sistema 

 

Zoneamento agroecológico do Nordeste

 




